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“IDENTIFICAÇÃO E REPRODUÇÃO DE ESPÉCIES 
MARINHAS COMO ALTERNATIVA DE ISCA-VIVA, 

PARA A CAPTURA DO BONITO LISTRADO, NO 
LITORAL CATARINENSE E VIABILIDADE DE 

MANUTENÇÃO EM TANQUES-REDE”

CEPSUL/IBAMA
2005

PROJETO ISCA-VIVA

CEPSUL
PARCERIAS

CEPSUL

CAPTURA E COMÉRCIO DE 
PESCADOS CABRAL LTDA.

Sr. Wilson Cabral

CEMar
CENTRO DE MARICULTURA

SITRAPESCA
Sindicato dos Trabalhadores 

da Pesca de Itajaí

PARCERIAS ATIVIDADES CONTRAPARTIDA
CEPSUL/IBAMA Coordenação do projeto        

Atividades de campo            

Análise dos dados                  

Relatório técnico

NPq Soloncy Moura             
05 embarques previstos      
Equipamentos                 
Laboratório                        
Técnicos                                
Recursos financeiros           
(R$ 78.833,00)

ABRAPESCA Atividades de campo             
Apoio financeiro

Apoio da frota atuneira        
Contração de 03 técnicos

CTTMar - UNIVALI Atividades de campo             

Análise de dados

Técnicos                         
Laboratórios                          
Material de consumo            
Equipamentos

CeMar – UNIVALI (Laboratório de 

Maricultura)

Atividades de campo e de 

laboratório

Técnicos                         
Laboratórios                          
Material de consumo            
Equipamentos

EPAGRI Atividades laboratoriais Técnico em aquicultura        
Transfisch

ENGEPESCA Confecção das redes
CAPTURA E COMÉRCIO DE 
PESCADOS CABRAL LTDA.

Atividades de campo Coleta de reprodutores

FEMEPE Atividades de campo Coleta de reprodutores
SITRAPESCA Apoio financeiro Contratação de 02 

estagiários

IMPORTÂNCIA E
JUSTIFICATIVA CEPSUL

A sardinhaA sardinha--verdadeira verdadeira ((SardinellaSardinella brasiliensisbrasiliensis) ) 
é responsável pela manutenção de duas é responsável pela manutenção de duas 
importantes modalidades de pesca:importantes modalidades de pesca:

(1)(1) Pesca do atum com vara iscaPesca do atum com vara isca--vivaviva

(2)(2) Pesca de cerco  Pesca de cerco  

TratamTratam--se de duas cadeias de processamento se de duas cadeias de processamento 
industrial do pescado, dependentes, quase industrial do pescado, dependentes, quase 
que exclusivamente de um único recurso que exclusivamente de um único recurso 
pesqueiro.pesqueiro.

PRODUÇÃO DE SARDINHA (SC) E ATUM ENTRE OS 
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IMPORTÂNCIA E
JUSTIFICATIVA 

Fonte: CEPSUL/IBAMA

CEPSUL

JUSTIFICATIVA

• diminuir os conflitos entre a pesca 
artesanal, as traineiras e a de vara e isca-
viva;

• reduzir o esforço de pesca sobre o 
estoque de sardinha-verdadeira;

• reduzir o impacto no ecossistema 
marinho,  resultado da utilização de 
juvenis de isca-viva para a pesca do 
atum;

CEPSUL
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MONITORAMENTO E 
CARACTERIZAÇÃO

DA ÁGUA COSTEIRA 
DO LITORAL DE SC

CEPSUL

OBJETIVOS

PRODUZIR ISCA-
VIVA EM AMBIENTE 

CONTROLADO
SARDINHA-

VERDADEIRA

XIXARRO

MANJUBAS

SARDINHA-LAGE

CEPSUL

OBJETIVOS

SARDINHA-
VERDADEIRA

PRODUZIR ISCA-
VIVA EM AMBIENTE 

CONTROLADO

MONITORAMENTO E 
CARACTERIZAÇÃO

DA ÁGUA COSTEIRA 
DO LITORAL DE SC

XIXARRO

MANJUBAS

SARDINHA-LAGE

CEPSUL

OBJETIVOS

MONITORAMENTO E 
CARACTERIZAÇÃO

DA ÁGUA COSTEIRA 
DO LITORAL DE SC

Determinar a distri-
buição e abundância 
de ovos e larvas da 

sardinha-verdadeira 
na costa do estado 
de Santa Catarina

Estimar o tamanho 
do estoque desovante

de sardinha-verdadeira em
SC (Aplicação do Método 

de Produção de Ovos 
(“Egg Production Method”))

Determinar a variabilidade
espaço-temporal e quali-

quantitativa do Ictio-
plâncton na Plataforma 

Continental de SC 
(Abundância Total)

Transparência

Nutrientes
Salinidade

Temperatura

Análise qualitativa 
do ictioplâncton

Análise quantitativa
de ovos e larvas de sardinha

Produção primária 
(clorofila)

CEPSUL

OBJETIVOS

MONITORAMENTO E 
CARACTERIZÇÃO

DA ÁGUA COSTEIRA

MONITORAMENTO E 
CARACTERIZAÇÃO

DA ÁGUA COSTEIRA 
DO LITORAL DE SC

CEPSUL

CRUZEIRO
NPq Soloncy Moura

11 à 16/03/2005
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ESTAÇÕES DE 
COLETA

38 pontos 
amostrais

Isóbatas de:
10 à 100m

CEPSUL

CRUZEIRO
NPq Soloncy Moura

PRÓXIMO CRUZEIRO: 

de 10 à 17/09/2005
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ARRASTO DE BONGO
(COLETA DE ZOOPLANCTON)

ICTIOPLÂNCTONICTIOPLÂNCTON

COLETA DE ÁGUA

DISCO DE SECCHI

CTD

PERFIS:
• 10 m
• 20 m
• 50 m
• 75 m
• 100 m

GARRAFA DE 
NINSKI

FILTRAGEM DA ÁGUA:
Clorofila a

ANÁLISE DE NUTRIENTES: •Nitrito
•Nitrato
•Amonia
•Fosfato 
•Silicato

Larva: Sardinella brasiliensis

DETERMINADETERMINAÇÇÃO QUALIÃO QUALI--QUANTITATIVAQUANTITATIVA
DO ICTIOPLÂNCTON:DO ICTIOPLÂNCTON:

PLACA DE BOGOROV 
PARA TRIAGEM

larva=captura alimento

ovo + larva vitelínica
(=embrião) 

alimentação endógena

TRANSFERÊNCIA DOS 
JUVENIS PARA O MAR

PRODUÇÃO DE
ALEVINOS

REPRODUZIR

MANUTENÇÃO EM 
LABORATÓRIO

MANUTENÇÃO EM 
TANQUE-REDE

COLETA DOS 
REPRODUTORES

CEPSULCEPSUL

OBJETIVO

PRODUZIR ISCA-VIVA EM 
AMBIENTE CONTROLADO

ACLIMATAR

INDUZIR A 
MATURAÇÃO

ALIMENTAR

CEPSUL

OBJETIVO

PRODUZIR ISCA-VIVA EM 
AMBIENTE CONTROLADO

COLETA DOS 
REPRODUTORES
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CABRAL VICABRAL VI
10 à 12/04/200510 à 12/04/2005

Captura de exemplares de sardinha-verdadeira e 
xixarro para cultivo/manutenção em tanque-rede

CEPSUL

CAPTURA E COLETA 
DOS PEIXES

FERREIRA IIIFERREIRA III
26à 29/05/200526à 29/05/2005
01 à 02/06/200501 à 02/06/2005

COLETA DOS 
REPRODUTORES

* Baldes com água para evitar a 
perda de escamas e dilaceração do 
peixe

CEPSUL

ACONDICIONA
-MENTO NO 

“TRANSFISCH”
(controle de O2 , temp. 

(°C)  e circulação)

Sardinha-verdadeira 
+ 

xixarro
aproximadamente 

350 indivíduos

CEPSUL

OBJETIVO

MANUTENÇÃO EM 
TANQUE-REDE

PRODUZIR ISCA-VIVA EM 
AMBIENTE CONTROLADO

COLETA DOS 
REPRODUTORES

TANQUE-REDE

CEMar/UNIVALI
Armação de 
Itapocoroy, 
Penha (SC)

DIMENSÕES DA REDE :
• 5m (diâmetro) 
• 4m (profund.)  
• # 12 mm entre nós
VOLUME DO TANQUE:
• 78,5 m3

CEPSUL

Apoio da 
Tripulação 
do Cabral VI 
e Ferreira III

“transfisch”

Conexão p/ Conexão p/ 
auxílio na auxílio na 
despescadespesca

CEPSUL

A DESPESCA
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MANUTENÇÃO EM 
TANQUE-REDE CEPSUL

1º EXPERIMENTO:
• 350 indivíduos acondicionados no tanque-rede 
(90% de sardinha-verdadeira, 10% xixarro)

2º EXPERIMENTO:

• 450 indivíduos (100% sardinha-verdadeira)

CEPSUL

OBJETIVO

MANUTENÇÃO EM 
TANQUE-REDE

PRODUZIR ISCA-VIVA EM 
AMBIENTE CONTROLADO

MANUTENÇÃO EM 
LABORATÓRIO

ACLIMATAR

COLETA DOS 
REPRODUTORES

MANUTENÇÃO EM 
AMBIENTE CONTROLADO

Início do 1º experimento:  19/04/05 CEPSUL

Caixas p/ 
transporte

COLETA DAS SARDINHAS 
NO TANQUE-REDE

Sardinha-verdadeira 
(Sardinella brasiliensis)

MANUTENÇÃO EM 
AMBIENTE CONTROLADO CEPSUL

• Qualidade da água

• Oxigenação

• Nutrição

• Higienização dos tanques

• Controle de doenças/patógenos

IDEAL: PRODUZIR AMBIENTE MAIS “ACONCHEGANTE” 
QUE O AMBIENTE NATURAL !!!

CULTIVO DE ALGASCULTIVO DE ALGAS

MANUTENÇÃO EM 
AMBIENTE CONTROLADO CEPSUL

CEMar UNIVALI

TANQUES DE CULTIVO

Espécies produzidas:

Algas: Chaetoceros calcitrans
Isochrysis galbana

Zooplâncton: Brachionus spp.
Artemia spp.

CEPSUL

OBJETIVO

MANUTENÇÃO EM 
TANQUE-REDE

PRODUZIR ISCA-VIVA EM 
AMBIENTE CONTROLADO

MANUTENÇÃO EM 
LABORATÓRIO

ACLIMATAR

COLETA DOS 
REPRODUTORES

INDUZIR A 
MATURAÇÃO
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INDUZIR A 
MATURAÇÃO

INDUÇÃO À DESOVA
CEPSUL

Extrusão por pressão 
abdominal

Sardinha desovada 
(esvaziada) !!!

INDUÇÃO À MATURAÇÃO

hipófises de carpa

solução com benzocaina

HORMÔNIOANESTÉSICO

sardinhas sedadas sardinhas sedadas 
(35 seg.)(35 seg.)

CEPSUL

APLICAÇÃO DO 
HORMÔNIO

Base superior da 
nadadeira 

peitoral

Monitoramento dos 
peixes :

• comprimento total

• peso

CEPSUL
RECUPERAÇÃO

sardinhas sedadas

sardinhas recuperadas 
(1min e 30 seg)

CEPSUL

xixarros recuperados 
(1min)

MANUTENÇÃO EM 
LABORATÓRIO

ACLIMATAR

INDUZIR A 
MATURAÇÃO

ALIMENTAR

MANUTENÇÃO EM 
TANQUE-REDE

COLETA DOS 
REPRODUTORES

CEPSULCEPSUL

OBJETIVO

PRODUZIR ISCA-VIVA EM 
AMBIENTE CONTROLADO

ALIMENTAÇÃO
CEPSUL

1º EXPERIMENTO:

Alimentação exclusiva com artemia e ração para trutas;

2º EXPERIMENTO:

Algas, 
Zooplâncton (Artemia spp. e rotíferos), 
Easy Selco (enriquecedor de zoop.), 
Breed M (ração para reprodutores),
NRD 4/6 e 6/8 (ração para alevinos e juvenis)
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RESULTADOS

CEPSUL CEPSUL

RESULTADOS

MONITORAMENTO E 
CARACTERIZAÇÃO

DA ÁGUA COSTEIRA 
DO LITORAL DE SC

BIOVOLUME (BIOVOLUME (mlml/m/m33):):

-50 -49.5 -49 -48.5 -48 -47.5 -47
-29.5

-29
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-26.5

-26
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0.5

0.6

0.7

0.8

0.9→ Estimativa de 
biomassa de 
zooplâncton 
através do cálculo 
de volume de 
plâncton 
deslocado

QUANTIFICAQUANTIFICAÇÇÃO D0 NÃO D0 N°° DE OVOS/MDE OVOS/M33::
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(↑↑↑ espécies)

QUANTIFICAQUANTIFICAÇÇÃO DO NÃO DO N°° DE LARVAS MDE LARVAS M33::
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QUANTIFICAQUANTIFICAÇÇÃO DO NÃO DO N°° DE PARALARVAS DE DE PARALARVAS DE 
CEFALCEFALÓÓPODES POR MPODES POR M33::
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PODE SUBSIDIAR OUTRAS
INFORMAÇÕES, COMO:
- crustáceos;
- peixes demersais;
- outros pelágicos;
- caracterização oceanográfica 
(determinação de 
massas da água)
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CEPSUL

RESULTADOS

PRODUZIR ISCA-
VIVA EM AMBIENTE 

CONTROLADO

CEMar
CENTRO DE MARICULTURA

CEPSUL

TANQUE-REDE

• TAXA DE SOBREVIVÊNCIA > 95%

• 1º Experimento = 65 dias em tanque-rede

• 2º Experimento = 75 dias até o momento

• As sardinhas adultas atraem as juvenis no período 
de recrutamento 

CEPSUL

TANQUE-REDE
Troca da rede (20 em 20 dias): 
• Evitar incrustação excessiva;
• Facilitar a passagem de alimento natural.

CEPSUL
TANQUE  REDE

RELAÇÃO PESO X COMPRIMENTO DA SARDINHA-
VERDADEIRA 

y = 2,7965e0,1519x

R2 = 0,9675

y = 2,1476e0,1658x

R2 = 0,9914

0,00
20,00
40,00
60,00
80,00

100,00
120,00
140,00

15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

LT (cm)

W
t (

g)

MÊS 00

MÊS 02

Expon. (MÊS 02)

Expon. (MÊS 00)LT (mm) WT (g) LT (mm) WT (g)

média 205,28 68,62 209,75 69,67
mínimo 164 31,1 180 41,49
máximo 239 107,09 237 94,11
Nº F 39 38
Nº M 22 23
Nº IND 3

MÊS 00 MÊS 02

• A sardinha não apresen-
tou considerável alteração 
de peso/comprimento;

• A proporção machos X 
fêmeas manteve-se 
constante;

CEPSUL

TANQUE  DE CULTIVO
EM AMBIENTE CONTROLADO

Mortalidade de xixarros, sardinhas adultas e juvenis 
mantidas em ambiente controlado
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 d
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os

SARDINHAS ADULTAS CALHA 1 SARDINHAS ADULTAS CALHA 2

SARDINHAS ADULTAS TQ 1500 l XIXARRO TQ 200 l

SARD. JUV TQ 200 l

Sardinha juvenil + xixarro

PERÍODO 
CRÍTICO

TANQUE  DE CULTIVO
CEPSUL

•• Os tanques devem ser Os tanques devem ser semsem
aeração, com  fluxo aeração, com  fluxo 
contínuo de água; contínuo de água; 

•• Circulação da água é Circulação da água é 
fundamental para a fundamental para a 
sobrevivência da sardinhasobrevivência da sardinha--
verdadeira;verdadeira;

•• O tanque deve ser redondo O tanque deve ser redondo 
devido ao comportamento devido ao comportamento 
de natação circular das de natação circular das 
sardinhas.sardinhas.
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CEPSUL

TANQUE  DE CULTIVO

A lona de revestimento A lona de revestimento 
responsável pela redução responsável pela redução 

do stress dos peixesdo stress dos peixes

ESQUEMA HIDRÁULICO COM 
SISTEMA ABERTO DE 

ABASTECIMENTO E VAZÃO 
DO TANQUE DE CULTIVO

Kit Colorimétrico para 
monitoramento da água 

CEPSUL
ESPÉCIES

SARDINHAS 
JUVENIS QUE 
RECRUTARAM
PARA DENTRO DO 
TANQUE-REDE

MONITORAMENTO 
DAS SARDINHAS 
ADULTAS DO 
TANQUE-REDE

• Intolerante ao sistema de aeração nos tanques;

• A circulação de água/fluxo contínuo mostrou-se 
fundamental a sobrevivência no laboratório;

• Respondeu negativamente à indução hormonal (via 
injetável) devido ao stress;

• Não aceitou ração utilizada                                    
em cultivo de água doce;

• Boa aceitação à alimentação                                    
oferecida no laboratório de                                     
cultivo: algas, zooplâncton e                                   
ração.

CEPSUL
SARDINHA

CEPSUL
SARDINHA

• Sensível ao manuseio / elevada fragilidade;

• Proliferação de fungos em escoriações decorrentes 
da perda de escamas;

•• Permanece parado junto ao fundo, possível utilizar Permanece parado junto ao fundo, possível utilizar 
tanque retangular;tanque retangular;

• Maior resistência ao manuseio e ao anestésico;

• Menor resistência que a sardinha à baixos níveis de O2.

CEPSUL
XIXARRO

CEPSUL

ALIMENTAÇÃO

EASY SELCO -
Enriquecedor de 
Artemias e 
Rotíferos

Cistos de Artemia NRD 4/6 - ração para juvenis

BREED M -
ração para 
reprodutores

Alimento para peixes marinho

Importado pela INVE
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CEPSUL

PRÓXIMA ETAPA

TRANSFERÊNCIA DOS 
JUVENIS PARA O MAR

PRODUÇÃO DE
ALEVINOS

REPRODUZIR

MANUTENÇÃO EM 
LABORATÓRIO

MANUTENÇÃO EM 
TANQUE-REDE

COLETA DOS 
REPRODUTORES

ACLIMATAR

INDUZIR A 
MATURAÇÃO

ALIMENTAR

PRODUZIR ISCA-VIVA EM 
AMBIENTE CONTROLADO

CEPSUL

DIFICULDADES

• Obtenção dos peixes / embarque

• Precariedade no procedimento de transferência 
dos peixes - tanque-rede / laboratório;

• Estrutura laboratorial:  

• Tanque de cultivo cônico escuro, isolamento

• Obtenção de peixes maturos / ovados

• Custo elevado da ração adequada

MARKETING AMBIENTAL
CEPSUL

Projeto Coordenado pelo Setor 
de Ordenamento Pesqueiro do 

CEPSUL / IBAMA

Responsável pelo Setor de Ordenamento Pesqueiro CEPSUL/IBAMA:   
Ana Maria Torres Rodrigues

Responsável pelo Centro Experimental de Maricultura CEMar/UNIVALI:   
Gilberto Manzoni

Representante do Laboratório de Oceanografia Biológica CTTMar/UNIVALI: 
Marcelo Rodrigues Ribeiro

Representante da EPAGRI:                                        
Hilton Amaral Júnior

Representante da ABRAPESCA:
Maria de Fátima S. Santos

Representante do SITRAPESCA:
Jairo da Veiga

Coordenadora Responsável: Daniela S. Occhialini

Equipe Técnica:   Fabíola Schneider
Gil Anderson Reiser
Jonathan Junkes dos Santos

CEPSUL

EQUIPE TÉCNICA

daniela.occhialini@ibama.gov.br
CEPSUL/IBAMA 
(47) 348-6058 R. 229

CEPSUL

FIM !!!


